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O TRIGO

ameaçai de perseguição.

A.

PÉROLAS E DIAMANTES
SILENCIO!

tuna

dos trigos nús, porque nestes

gnificação do

Administrador
Bernardo Antonio de SA Pereira

Silencio, briaas lascivas, 
Que nas ramas suspiraes ; 
Brisas das selvas esquivas 
A desmaiar semivivas
Por entre os verdes rosaes.

7^ ■

7

convénio, exploraram,
1 1 ’ ~ . 

conseguiram desorientar ! inlerna.
Agora que os 

colação moral estão empenhados

perse- 
íins polili- 

cos não é só imprudente ; é vil.

Silencio, oh ! aguas queixosas 
Das lagoas verdejantes I 
Essas ondas amorosas 
Embalam no dórso as rosas 
Das encostas odorantes !
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peitar. Mais lesadas ficaram no 
programma de expansão as 

associações religiosas c respei- 
tam-n’o.

De mais d‘isso aviventar a ques
tão religiosa, sobre ser uma guer
ra injusta, porque é sem motivo; 
sobre ser estúpida, porque é mo
vida por ódio sectário e vil ; por 
que obedece a intuitos ganancio
sos, á exploração da informação 
sensacional ; por tudo isso c o 
expediente jacobino um crime nas 
acluaes circumslancias da politica

encontrando-se 
na Inglaterra,

Silencio, terno gorgeio, 
Oh ! avesinha canora ! 
D'esta noite no enleio, 
Guarda teus carmes no seio 
Com que saúda a aurora I

' Silencio, vagos gemidos, 
Que a natureza desperta, 
Pelos eccos repetidos 
Rumorejando perdidos 
Por essa campina aberta !
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Silencio, nào vês andando, 
Ao lume d’aquella estrella. 
Umas roupas alvejando, 
De virgem que vem scismando ? 
São seus passos ! Noite, é E/la!

Silencio, campo arrelvado 
De diamantino verdor 
Silencio, bosque encantado, 
Onde treme enamorado 
Da lua um raio d'amor.

FOLHA DE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL '

E demais que importância tem 
nacionalismo ?
E’ um partido em via da for- I 
/ i e, podemos dizer, sem ele- | 

mentos de combate. Para ser um ! 
a rigorosa si- , 

> termo, era neces- I 
sario que houvesse um centro em ’ 
cada parochia, o que será difll-

homens de maior | súbditos
• • | aliás gravíssimo ; e que, portanto,

apresentação de bons planos [ !ls SI,!,S
’ 1 c politica, i (llie Pnfl(,m determinar consrqtten- 

~ i C* I S I ** * * * •»»«» ■ • ** «í» zl z\ L. .» w ( n»

! ser substituídas p 
i patrióticos, pedind 

furdar no lodaçal da insídia torpe, j sulanos Iodas 
Vileza é o menos que se póde 

chamar a um tal modo de exci
tar os ânimos do populacho irres
ponsável.

N esta altura em que iamos cs-
nisino, depois de esgotar toda a 
sua benevolencia, lhe pozesse ob
stáculos — mas só depois — por 
leis de excepção.

Resumindo, dizemos: a 
guição religiosa com

cil, por qne o povo tem cren- , 
ças polilicas, poucas sim. mas tem ; 
crenças; tem syinpathias e tem [ 
compromissos que nào abandona ; 
facilmente. Portanto partido na- i 
cional para conquistar o poder é, 
na presente phase histórica, uma 
utdpia.

E vem a proposito lembrar que 
as «Novidades» não devem igno
rar que nos povos insulares se 
vae accentuando a mania do ame- 
ricanismo, e que ultimamente al
guns centenares do cidadãos re
quereram a sua naturalisação do 

norte-américa nos, facto O trigo é botanicamente uma 
planta da família das gramineas, 
genero triticum; como planta ali
mentar do homem a sua impor
tância sobreleva a de todas as ou
tras, especialrnenle na Europa.

Se para as producções da na
tureza se podessein especialisar os 
paizes, como nas fabricas se di
videm os trabalhos pelos operários, 
não seria a Portugal que caberia 
o papel de productor de trigo, 
porque outras culturas se lhe ac- 
comodam mais com o clima e o 
terreno; sem que isto queira di
zer que nào ha em Portugal re
giões onde o trigo produz de fôr
ma a compensar os trabalhos e 
cuidados do productor.

Mas, como as rivalidades entre 
os povos cada vez se tornam mui
to salientes, a ponto de ser ne
cessário ter cada um, cm si, tudo 
quanto é preciso para prover ás 
necessidades da sua sustentação, 
Portugal tem nos últimos annos 
tratado, por esta e outras impor
tantes razões, do desenvolver a cul
tura do trigo, e para poder alcan
çar melhores resultados de tal cul
tura, um dos meios em que se 
tem posto mais attenção é na es
colha das sementes, apurando ca
da paiz as que tom e procurando 
outros nos paizes mais afamados 
n’esta cultura, como são a Polo- 
nia, a Rússia, e os Estados-Uni- 
dos da America, 
também boas castas 
Italia e França.

Não é facil fazer uma classifi
cação dos trigos cultivados, tan
tas são as variedades c variações 
provenientes da cultura pelas hy- 
bridações ou casamentos das es- 
pecies.

O que importa saber c qne pe
las suas qualidades naturaes os tri
gos se destinguem em duas espe- 
cies fundamentaes—trigos nús e tri
gos vestidos ou encasulados.—Destas 
duas especies a mais importante é 

j a dos trigos nús, porque nestes 
, se encontram as especies mais im

portantes para a alimentação hu
mana.

Os trigos nús dividem-se com- 
mercialmenle em trigos brancos, ver
melhos c misturas-, mas lodos estes 
pertencem a outra classificação na-

cs- .
o : na ; t

1 de administração civil
grandes lucros, | acha n jacobinismo indígena oc- 

variar casião azada para especular com 
a cré- j a credulidade pacovia, para cha-

jornal do Porto
fôra raptada pelo bando r..:

«Sem duvida a redacção do im
portante diário portuense foi il- 
ludida na sua boa-fé (dera-lh’a 
Deus!), por quanto nem minha 
filha está no convento do Que
lhas, nem foi raptada pelas «Ilu
didas senhoras.

«Para a subtrahir a determi
nadas influencias e completar a 
sua educação internei-a n um col- 
legio, que ella escolheu de sua 
livre e espontânea vontade.»

Pois, apezar duma declaração 
Ião categórica, as almas ruins con
tinuam a farejar escândalos je
suíticos. E quem haverá favore
cido apenas dum critério rudi
mentar, que tome a serio seme
lhantes roncadores ?

Ora enveredem por outro ca
minho, por que o expediente de I 
explorar escândalos não é pro- 
prio dc gente séria.

O governo regulamentou a cons
tituição das casas religiosas, na fosse um paiz de cafres, 
intenção, sem duvida, de satisfa - j 
zer ás reclamações dos ultra-li- , o 
beraes; se os não satisfez, signal ' 
é que foi o mais imparcial que i mação 
pôde ser, por que tainbem des- . —
agradou á parte contraria. Mas, partido segundo 
seja como fôr, o decreto tem a 
força de facto consumado, e, por
tanto, os jacobinos tem de o res-

Alguns jornaes republicanos vol
tam a alimentar o fogo sagrado 
d’uma questão que felizmente já 
não existe — a questão religiosa.

Em quanto durou a questão do 
convénio, exploraram, á farta, esse 
filão, n’uma linguagem ultra-vio
lenta, e < 
a juventude académica, que é, cm 
casos laes, a porção mais imprr- 
sionavel da sociedade; passou 
convénio, desappareceu-lhes o as
sumpto fértil em 
c, nesse caso, é preciso 
do processos, explorando 
dulidade pacovia.

Noticiou um 
que fôra raptada pelo bando ne
gro, em Villa Real, uma menina 
de 46 annos -e levada para o Que
lhas contra vontade do seus paes.

Declara o mesmo jornal que se 
não attenderem as suas reclama
ções, verão agitada, por toda a 
"parte (na China, Japão, Terra dó 
Fogo, Hotlentoka e Laponia), no
va questão anti-religiosa ; mas — 
e ainda bem — por agora a ques
tão do Quelhas produziu... en
calhe nos lucros da gazeta jaco
bina, porque o sr. João Pinto Fer
reiro, pae da menina raptada, de
clara no «Povo do Norte»;

cias lastimáveis, deveriam antes 
i por incitamentos

lo para os iri
as regalias. Iodas 

as allenções do governo em me
lhorar quanto possivel n situação 

! d'aquelles povos. Até não estra- 
' nhariamos qne o govern >, para 
i obstar a monomania do ainerica- 

crevendo abrimos um jornal de I 
Lisboa que relata a noticia dada 
pelo correspondente de Roma para 
o «Courrier de Bruxelles», dizen
do que a maçonaria promove nova 
agitação anti-religiosa na França, 
Hespanha e Portugal ; c o mesmo 
jornal lisbonense exlractou das 
«Novidades» :

«Não se admirem os nossos lei
tores, se, dentro em pouco, surgi
rem do Funchal, que é — como 
Vizeu — o fóco das conspira tas 
nacionalistas, acontecimentos de 
importância, e que hão de cau
sar profunda sensação em todo o 
paiz. Quando foi da questão das 
congregações dêmos a tempo b >ns 
conselhos e avisos salutares, que 
não só foram dcsaltendidos, mas 
até chasqueados. E’ provável que 
os nossos avisos d'agora tenham 
o mesmo acolhimento. O nacio
nalismo da Madeira, colligaçào 
monstruosa de elementos hybri- 
dos, parece destinada a ateiar dc 
novo o incêndio. Depois não se 
queixem !

Parece que as «Novidades» re
ceiam, Li para quando tiverem 
voto effectivo na politica, de en
contrar estorvos movidos pelos 
nacionalistas, não é isso?

Ora não tremelique. Os nacio
nalistas derrotam-se á bocca da 
urna. Perseguições violentas te
riam alguma razão, se Portugal
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CQBRETO »AS M&Mtrigos em ri-

-------- OfM-SS^rO------

Parcee americana...

pa-

serviram

A ovas escolas

LIVROS & JORNAES

I >
Virgem das Dòrcs

P. J.

——*----
offereceu á Virgem das Dores um -jAilho branco.

e ves-
a
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540 
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U000 
900 
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560 

4f5600 
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Os periódicos italianos contam 
um caso dé fecundidade femenina, 
verdadeiramente espantoso, e que 
para começo do século está a ca
rácter. E o seguinte:

Portugal são os rijos do Alemtejo; 
os molles são representados pelas 
variedades ribeiro 
adoptados no centro 
paiz onde 
portante.

Grande festividade 
a Santo Antonio

Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas
Azeito, ahuude 
Ovos, 10 por

Estão entre nós com curta demora 
em casa de seus ex.“°s paes, as gentis 
meninas D. Maria Francisca e D. Car- 
lota Sequeira, distinctas alumnas do 
Collegio do S. C. de Maria, de Braga, 
filhas do ex.m0 sr. commendador Tei
xeira de Sequeira, integro juiz de di
reito n’esta comarca, e de sua ex.ma es
posa D. Leonor Paes de Sande e Cas
tro.

nifestações, rheumalismo, erupção depel- 
le, feridas, estomago, escrophulas, ne
vralgias, olhos, ele,, etc.

Alfredo Pires, residente no Becco dos 
Cavalleiros, n.° 3, 2.°, junto ao elevador 
da Graça (em Lisboa;.

Falia a mãe :
«Meu filho, eslava n’um estado deses

perado, ninguém da família já contava vel o 
restabelecido; a doença apoderou-se d'elle 
d'uma fôrma Ião horrorosa, que os médi
cos com quem elle andou em tratamen
to declararam ler visto doenças syphilili- 
cas, mas ainda nenhuma do caracter tão 
grave.

- Então soffria elle de syphilis?
— Dizem que sim. mas de tão má qua

lidade. que o meu pobre filho eslava já 
parecia lysico. Eu desejava informai-o hem, 
de tudo que se passou, mas ha coisas que 
não se explicam por mais esforços que se 
façam.

Bastará talvez dizer lhe que esteve en
trevado—nunca se viu uma coisa assim— 
estava podre ! No hospital lambem disse
ram nunca terem visto uma calamidade d'a- 
quellas

—Também foi ao hospital ?
Sim, senhor, mas de nada 

todos esses recursos.
—Então morreu ?
—Não senhor, peio contrario. agora gu

sa uma saude de ferro, c.-iá gordo c cora
do. Eu gostava que o senhor o visse.

— Onde está elle ?
— Na Casa da Moeda,— é lá empregado.
-—Com que se restabeleceu então?

Com o depurativo dos srs. Dias Anuí
do, da rua dc S. Paulo !

—Essa c boa então os médicos...
—Os médicos, comojálHc disse, não se 

entenderam com aquella horrorosa doença.
— Esla cura, creia o senhor, não foi mais 

do que um milagre 1 Olhe, já algumas pes
soas foram á Pharmacia Ultramari
na procurar os allivios para as suas doen
ças, em vista do milagre que se passou com 
o meu filho e d uma sabemos nós que já 
está muito melhor.»

*
Este poderoso depurativo de sangue, 

composto apenas de vegelaes inoffensivos, 
não contém mercúrio como por mais d’uma 
vez lemos provado com a publicação da 
analyse feita em Coimbra por dois profes
sores da Universidade.

Preço de cada (rasco, l§000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remellem en- 

commendas inferiores a dois frascos, sendo 
o porte do correio de dois até seis (raçeos 
de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, 
ruz de S. Paulo, 99 e 101—Lisboa). 7

‘; ' I ‘ * ‘Hl ’

N;i ultima sessão do conselho 
superior de irislrucçào publica fo
ram distribuídos processos(para a 
ereação de escolas primarias 'nas 
freguezias seguintes : Mixtas, nas 
freguezias de Getne e Linhas, e 
do sexo feminino em Cabanellas, 
todas d'cste concelho.

Foram approvados pareceres refe
rentes á ereação das escolas mixtas 
para as freguezias da Portella do 
Vadc e Athães, d’este concelho.

lurai, que divide os 
jos, molles e durasios.

Os trigos rijos não cedem, ou 
difficilmente cedem á pressão da 
unha, e quando partem mostram 
uma massa unida, quasi vitrea, 
sem ter a consistência do vidro.

Os molles cedem facilmente e 
apresentam massa branca d’onde 
se destaca farinha.

Os rijos são muito ricos em glu- 
ten ou matéria albuminoide, mui
to alimentares; dão todavia pão 
menos branco, de menos bonita 
apparencia e são mais proprios 
para massas.

Os molles dão pão muito bran
co, de massa fina, mas menos pro- 
prio para a alimentação popular.

Os durasios têm qualidades in
termédias.

Os trigos que mais abundam em

e gallego mais 
e norte do 

a cultura é pouco itn-

Faz hoje annos a ex.1"’ sr.a D. Ma
ria Rosa Ferreira, illustrada e distincta 
senhora da Casa de Buuçós, da fregue- 
zia da Lage, d’este concelho.

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regu
laram pelos preços seguintes :

■" ’ ... 16',882 600

i Os jorniies de Lisboa e o de
purai ivo hias Imado

rico manto de selim azul 
tido de setim roxo, bordados 
ouro.

O bordado foi feito com todo o 
esmero pelas sr."’ D. Miquelina da 
Apresentação da Costa Rebello San
tos e D. Maria da Apresentação da 
Costa Rebello, esposa e cunhada 
d'aqirelle cavalheiro.

Realisa-se hoje cm < 
uma luzida festividade a N. Se- j 
nhora das Dores e outras ima- | 
gens, seguindo por esse motivo I 
para alli uma força de 20 pra- j 
ças de infanteria 8.

O acreditado negociante de Bra
ga, sr. Bento Gonçalves Santos

Guerreiro e Monge

Esgotada complelainente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance hislorico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega |- 
«Século», vem do encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemenle se esgotará lambem. A ediççio 
é feita nas melhores condições e a .sua aç- 
quisição facilitada o mais possível.

Foi ao Porto o nosso amigo, sr. 
dre Álvaro Soares Rodrigues.

£port

Realisa-se hoje, como já annun- 
ciamos, na carreira de tiro, pro
visória, do Club de Caçadores de 
Villa Verde, o 1,° torneio official 
da epochã, ao qual concorrerão 
só os dignos socios d’aquella flo
rescente aggrcmiação que ainda 
não foram premiados nos certa- 
mens anteriores.

Haverá thuitos e bons prémios 
para os atiradores que mais se 
distinguirem, entre os quaes avul
tam : Os do Club de Caçadores, e 
dos srs. Francisco Lopes de Car
valho, Joaquim José Lopes de 
Carvalho, Gaspar Augusto Telles, 
Estevão Alves de Faria, Diogo 
Monoel dos Santos e. Antonio Joa- 
qnim do Lago Junior.

Tocará uma banda de musica 
e por todos os tilulos será uma 
festa de primeira ordem, como as 
que a benemerita [associação cos
tuma promovei.

— No proximo numero diremos 
Cabanellas | sobre o resultado do torneio.

As doenças do ntero e suas consequências
......... .. | fara radicai da si/philis em todas as ma-

Proximo da grande cidade de - ■
Nápoles, em Nocera, vive a sr.a 
Magdalcna Granatta, que conta 57 
annos d‘edade. Esta illustre ma
trona viveu com seu marido 18 
annos, no fim dos quaes elle mor
reu, deixando-lhe a bagatella de 
62 filhos! Que em 18 annos ella 
tivesse 18 filhos já não era pouco, 
mas bem se compreheode; que ti
vesse mesmo o dobro, 36, ainda 
não era para abrir a bocca, posto 
que fosse caso raro, 2 gemeos por 
anno durantê 18: mas 62?! Ca
ramba ! Como pôde ser? Ora at- 
tentem na conta, que vem de Ná
poles.

Durante os 9 primeiros annos 
teve 11 partos, e década parlo 3 
gemeos, o que perfaz 33 filhos em 
9 annos; nos restantes annos, teve 
3 partos com 4 gemeos cada um, 
1 com 5, e os restantes do modo 
normal! !

Ora o mais bonito é que o «Evê- 
nement» de Paris affirina que este 
facto é testimunhado por 2 a 3 
mil pessoas do logar, as quaes, 
nTini abaixo assignado ao governo 
italiano, pedem uma pensão de 
1.-800 liras (360$000) por anno para 
a tal sr.3 Magdalcna .Granala.

O facto, á primeira vista, não 
parece tiro de mosquete, mas de 
granada, e das de maior calibre 
como porém ha testemunhos que 
o são de não menor, força é ... 
esperar a confirmação.

Os caracteres naturaes que dis
tinguem os trigos são, como vimos 
a consistência e côr do bago; mas 
para a sua classificação c escolha 
é preciso attender também á fôr
ma e tamanho do vago, ao ta
manho e feitio da espiga, a ser 
esta rapada (trigo mocho) ou mu
nida de pragana (trigo barbado), 
á altura e consistência do colmo 
e organisação interna d’este, e á 
faculdade de afilhar d’onde resulta 
dar o mesmo bago mais ou me
nos pés com mais ou menos es
pigas fecundas.

Actualmente com o empenho do 
lavrador augmentar a produeção, 
em cada unidade de superfície, 
afim de compensar as despezas 
crescentes da cultura, procuram no 
estrangeiro as castas mais prolí
ficas e adubam-se mais as searas, 
d’onde resulta, augmentando o pe
so das espigas, que as searas aca
mam por não ter o colmo a ne
cessária consistência ; por isso nas 
regiões onde as ventanias sejam 
frequentes se devem preferir cas
tas de colmo curto e rijo.

Algumas castas têm muita ten
dência a afilhar e quando todos 
os pés, que rebendam do mesmo 
bago, dão espigas bem fornecidas 
de grão correitos, estas castas dão 
exemplo dos verdadeiros trigos 
prolíficos, produzem muito e gas
tam pouca semente.

Mas isto nem sempre succede ; 
por serem muitas as espigas sa- 
hidas da mesma semente, realisa- 
se o adagio—«muitos filhos fazem 
o pae pobre»;—as espigas são pe
quenas e os bagos correitos pou
cos, havendo por isso castas, que 
afilham menos, mas dão espigas 
maiores e bem fecundas, cujo pro- 
ducto é maior.

As palhas, embora sejam pro- 
ducto secundário das searas, têm 
ainda grande importância, espe- 
ciahnente no sul do paiz, onde 
faltam as hervagens, para alimen
tação dos gados.

Ha castas que dão palhas fis- 
tulosas, ôcas, de menor valor ali
mentar: são em geral as dos tri
gos molles; ha outras que dão 
colmos recheados de medula, mais 
nutrientes.

Sabemos que está constituída 
uma commissào de distinctos ca
valheiros d esta villa, á frente dos 
quaes está o nosso respeitável ami
go sr. Amaro dAzevedo Araújo e 
Gama, digno administrador do 
concelho, para promover urna 
ruidosa festividade a Santo An
tonio, no dia 13* de junho, es
tando para tal fim já contratada 
uma phylarmonica que no dizer 
dos críticos é a primeira do Mi
nho.

Trabalha-se activamente na ela
boração do programma, o qual 
publicaremos bem como os no
mes dos cavalheiros que formam 
a còmmissão, logo que nos se
jam fornecidas as respectivas in
formações.

Gomo nesse dia se realisa a 
feira annual é de crêr, como já 
nos consta0 que, promovendo a 
com missão dos festejos exposição 
de gado, a camara municipal au
xilie a commissào em tudo que 
possa, estabelecendo prémios pa
ra os expositores que melhor ga
do apresentem.

Deve despertar grande enthu- 
siasmo esta grandiosa festividade 
no animo dos villaverdenses, que 
tão pouco habituados estão a di
vertimentos d’esle genero, aliás 
de lucros para um grande nume
ro, e que assim prestem todos o 
seu concurso para a realisação 
das projectadas festas.
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Almanach das Aldeias

Historia Socialista

a remessa.

ANNUNCIOS
Empregados

4449)

O escrivão,Gaspar Augusto Telles.

Augusto Feio Soares d’Azevedo.
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Arrematação

por

Augusto Feio Soares d'Azevedo,

Éditos de 30 dias

_____

Verifiquei

O juiz de Direito,

Comarca <le Villa 
Verde

Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

da acreditada Casa Bcrlrand, de Lisboa, 
basta para altestar o esmero com quê é 
feita.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 diat,

Verifiquei, 

0 juiz de direito,

1450) Teixeira de Sequeira.

Verifiquei,

O juiz de direito, 
4446) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Tel

Escriplorio de negocies 
ccclesiaslicos

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela
e seu irmão

0 Crime do Marido é o titulo do II.” 
episodio das Aventuras Parisienses, interes
sante publicação da antiga casa Bertrand, 
hoje do sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ uma ecllecção de graciosos episodios 
da vida de Paris, devidos ã pena prestigio
sa de Pierre Salíes. A edição é esmerada, 
ornada de preciosas gravuras, custando 
cada volume apenas 200 reis.

80$427, penhorados < 
nos autos de execução ■ 
por custas, em que é ■ 
exequenle o Magistra- 1 
do do Ministério Pu-' 
blico e executado Ma-1 i 
noel Joaquim Alves, da 
•freguezia de Atheães, n

Recebemos o decimo tomo da traducçào 
portugiieza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direçção de Jean Jaurês, p co
nhecido socialista e celebre triííuho francez.

te incerta na cidade de 
j Lisboa, para todos os 
j termos até final do in
ventario orphanologico 

, a que se procede por

1451) Teixeira de Sequeira.

O escrivão

lar andamento.
Villa Verde, 24 de 

Maio de 1902.
Verifiquei

O juiz de Direito,

1453) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

sentar
procedeu por Souto,

mãos germanos, 
requerente passar 

do segundas núpcias, pa-

Comarea de villa 
Verde

Oitação-Edital

Por este juizo e car
tório do segundo offi- 
cio, correm éditos <le 
trinta dias, contados da 
segunda publicação do 
annuncio na folha of- 
ficial, a citar os inte
ressados incertos que 
se julguem com direi
to a contestar a justi
ficação avulsa, requeri
da por João Manuel de 
Souza da freguezia de 
Gondoriz, em que pre
tende habilitar-se uni
versal herdeiro, em pro
priedade, de tudo que 
seu finado filho, João 
Augusto de Souza Cal-

Comarea de Villa 
Verde

CONSULTORIO MEDICO 
O clinico Gaspar Macedo, 

dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos (2-3

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es-

I mm te.
Igualmente se gratifi

ca a primeira pessoa 
que indique o seu pa
radeiro.

MACHINA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

hira, Viticultura, Arboricultura, Horta e 
Jardins, Teehnologia rural, liolechima, 
Hygiene, e medicina pratica, Economia 
rural e conhecimentos práticos. Processos 
e receitas uteis

E- como se vê um livro não só ulil mus 
quasi indispensável para o agricultor.

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega-se de lodos os ne

gocios dependentes das reparti- 
tições ecclesiasticas de Braga. 
Niinciatnra Apostólica eda San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores'e sçicras^com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li- ! fe incerta 
cenças para casamento êom pro- I   , _ . , n
clamas ou sem elles, justifica- | Ob ’erni<ys, ate final, do 
ções, sanatorias e quaesqóer mesmo inventario, 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata coin sninma brevidade 
c maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados ■gratuita- 

| mente.
Correspondência para J. J. 

Pereira Villela, rua da Rai- i 
ba, n.° 53, 55 e 57=»BR trt>A.

ta dos Unidos do Bra- | 
zil, afim de faltarem a 
todos os termos até fi
nal do inventario or- 
áhanologico a que se 
procede por obito de 
Antonia da Silva Ma
chado, que foi mora
dora na referida fre
guezia da Lage, sem 
prejuízo do seu regu-

na Quinta do 
em Gême, um 

•anco e

A assignatura conlinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes. pelos 
preços de 200 reis, respeelivamente, — o 
que é baratíssimo allenlo a belleza da edi
ção.

Aventuras Parisienses

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do terceiro of- 
ficio, se tem de pro
ceder á arrematação 
em hasta publica no 
dia 1." de Junho pro- 
ximo, por 10 horas da 
manhã, no tribunal ju
dicial desta mesma co
marca, do direito e 
acção a quantia de rs.

Verifiquei.

O juiz de direito,

crivão do terceiro of- i das, adquiriu pelo seu 
ficio, correm éditos de trabalho e commercio, dor "nomeado 
trinta dias a citar os e, 
interessados Albino de i 
Souza, auzente em par- terna, cabendo 
te incerta nos Estados priedade desta aos 
Unidos do Brazil, ca- i 
sado com Maria de 
Souza, do logar 
Arinho, freguezia de ra na segunda audien- 
Sabariz, Joanna de Sou
za, auzente em parte 
incerta na cidade de

I Braga, e Bernardino de

prejuízo do seu regu
lar andamento.

Villa Verde, 15 de 
i Maio de 1902.

cia posterior ao prazo 
dos éditos, verem ac- 
cuzar a citação e fica
rem tres audiências as- 
signadas para contes
tarem.

As audiências, n’es- 
ta comarca, fazem-se 
ás segundas e quintas 
feiras, de cada semana 
não sendo dias impe
didos, porque sendo-o 
se fazem nos immedia- 
tos.

Villa Verde, 15 de 
Maio de 1902.

No inventario por 
obito de Joào Antó
nio da Cunha, que foi 
da Villa do Pico, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar os interes
sados, José Maria de 
Almeida, e mulher — 
Francisco de Almei
da, e mulher — e Ál
varo de Almeida, pú
bere, auzentes em par- 

para todos

na qualidade de cura- AIvÍCcLFcIS 
■ ao au-; _ ’

em usofructo só- zente João Alves Mar- i Dão-se a quem apre- 
mente, da legitima ma- ques, no inventario a

• a pro-, que se —- —
; ir- obito de Manoel José | perdigueiro brt 
pelo i Alves, da dita fregue- castanho, de nome l)i t- 

a zia. de Atheães, cujo' 
direito e acção se acha 
em mão de João José 
de Carvalho, da fre
guezia de Oleiros, avô 
materno e tutor do me
nor João, spii neto, 
avaliado na quantia de 
65$927 rs.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que sejul 
guem com direito ao 
direito e acção a arre
matar, afim de dedu
zirem os seus direitos, 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde, 15 de 
Maio de i902.

Precisam-se para a 
venda de machinas de 
costura «Singer», co
brança e escriptorio, 
com edade superior a 
21 annos.
BRAGA;-Largo do Barão de S. !

Martinho, n.° 71 (1452;
i Souza, auzente em par-

Coniarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito _ _ _ *_____
da comarca de Villa í obito de Francisca The- 
Verde e cartorio do 1 reza Fernandes, que 
escrivão '.Feio, correm foj moradora na fre- 
editos de trinta dias a : gUtJzja de Sabariz, sem 
citar os interessaeos i * • ----- » 
José da Costa, e Fran-; 
cisco da Costa, da fre-j 
guezia da Lage, e ac-1 
tualmente auzentes em 
parte incerta nos Es-

A illuslrada empreza da «Gazela das 
Aldeias» não contente com a magnifica 
propaganda agricola que 0 seu bello jor
nal vem fazendo, lança á publicidade an- 
nualmente um interessantíssimo «Almanach 
das Aldeias», cujo modico preço de 130 
réis 0 põe ao alcance de todas as bolsas.

Recebemos 0 de 1902—quinto anno de 
publicação—collaborado distinctainenle.

Além do calendário usual, publica um
“E’ notoriã a" vantagem que representa I cuidado calendário agrícola, subscjipto 
para 0 publico que lê. um empreza que ; pelo distincto agronomo Rodrigues de Mo- j
lhe fornece mensalmente, por 200 réis, 1 raes, onde vem apontados os diversos tra- j está saindo em Paris. Dizer queé ediçoâo1 

volumes de cerca de tresenlas balhos agricolas a prati ar em cada me.z j
do anno. A seguir as seguintes secções : 

| todas variadamente collaboradas : Agricul-

— Ruth —
Do sr. Arnaldo Soares, proprietário de 

«Centro de Publicações» recebem os 0 ro 
mance Ruth, 2 ° n 0 da Biblolbeca Amena- 
iniciada com 0 Amor d’Oulono que tão li
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- , 
tuguez.

A traducção, confiada ao sr. Annibal 1 
Passos, 0 traduclor do Amor d’Outoinno. é I 
esmeradissima, não se resenlindo nada da 1 
fôrma afrancesada que infelizmente preju- 1 
dica verdadeiras obras primas.

publico que lê, um empreza que .
_ » a a <» I <a ía f ia At* ? (1 rPIQ

primorosos 
paginas.

Agradecemos
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Pharmacia moderna ABC
sucos physio-
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Correspondência directa com as principaes

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por moz, illust. 300 rs

A NOVA COLLEGÇAO POPULAR
300

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO
0 SELVAGEM

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

4000
200

3000
160

JOSÉ MACEDO

55, Oampo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

■ • ' h i« mo*» . r
~ ■■ .-,7

Villa Verde—Officina d’impressào de Sá Pereira —1902.

0 SELVAGEM
t-dição illustrada com cromos 

e gravaras.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICnEBOUÍlG

fabricas 
e phar-

Descripçàn illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Maneei e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
□dia e em Lioboa.

m misw i
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos dv 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

í mm ILLOSTBflDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
. * edição com figurinos coloridos,

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

•* ediçào com figurinos coloridos

nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcçáo do 
pharmaceutico

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber roais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que Analise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda irupressa.

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oITerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci 
nante ,bra

HISTORIA
da (>

REVOLTA DO PORTO
em x-

31 DE J/SNEIRO DE 1891

Analyses clinicas c bactereologicas sob a dtrecçflo dos I 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicOB de escarrhos, urinas e produ
ctos pathoiogicos.

Esterilisações e preparações de sôros e 
logicos.

Ediçào de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproduoção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos scmaoaes de 2 folhas de 8 paginas 

aada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
ccda, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascieulo | Tomo mensal reis

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ÃRNOULD

O mnis trágico e emocionante dos romamíes aié hoje publi.oa- 
dos por esta empreza I Enlrrçho digno d- auctm lamo.so ile j 
As Duas Orphãos, -I» Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras « peripécias extraordihanas, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paiz.es Inngiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a ncção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem. arrancando lagrimas pelos seus infortúnios .' Desfecho sur- 
prehendente. I

Duzentos mil prospedos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora AMIGA CASA BEliTRNAB 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias coro uma naturalida
de tão conipl-tn, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LENFÀNT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uuia capa, 60 rs. por 
setuano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem <& C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
de Roux.

BKABM&CtA HOMOEOPATHA

E nm grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d'assignaInras nas condições 
dos prospeclos. Acceilarn-se correspondentes n esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.8, rua do Marechal Salda* 
nha, 26-Lisboa.

E' esta a 3.8 edição do famoso romance conSaginflo ao d« 
cobrimenld do'caminho marítimo da índia e ás primeiras. <<>n 
quistas <iós pTlnsuézes no Ori-nte. A i.a e a 1* lompleiamen 
lamente se exgpturam em menus de uni íhiuc,.chegando algtms 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livt.frias de Lisboa 
e porto, poi 3^906 réis, ou seja o triplo do seu pnindivo pr<çi>.

Fedido á Bibliolhvca illustrada do «Século». rua Formosa, 43 
—Lisboa,

DO
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso CJB réis, pelo correio CM réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 % 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAIJD
RUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gama á índia

Adoijíhe d!Ennery

A FILHA DO-CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravaras de Meyer
folhas com 3 grav -por semana | 15 folhas com IBgrav por niez 

«0 réis ; soo k.éjs

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

se esgotaram como por encans 
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto. 
res, accentuou em

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Montre
O

Assigna-se aos fascículos semanais de 16 paginas,, /tu |>i« ço 
de 60 reis, e aos tom.os mensaes de cinco fasciçulos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugtd». rya dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—etu casa dos agentes.

paiz.es

